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Resumo - Na atualidade, os Parques Industriais (PIs) oferecem 

serviços modernos e grandes infraestruturas. Além disso, atividades 

fornecidas por PIs podem gerar efeitos diversificados na região 

envolvente e dessa forma, incentivar um avanço das comunidades 

locais. A fim de estimular o desenvolvimento sustentável, os países 

aplicaram estratégias e políticas destinadas a facilitar a transição 

para Parques Industriais Ecológicos (PIE), nos quais, possuem 

meios sustentáveis para apoiar a gestão, mitigar os impactes 

ambientais e reduzir custos combinando os três pilares: ambiental, 

social e económico. O objetivo deste estudo foi analisar 

componentes de gestão ambiental das empresas cediadas no parque 

industrial da cidade de Mirandela em Portugal, no âmbito do projeto 

POCTEP REHABIND. Para esta avaliação, foi aplicado um 

conjunto de indicadores, que contou com um levantamento de 

princípios relacionados com PIE, definição de critérios para 

identificação e seleção de indicadores potenciais. A obtenção de 

dados deu-se por meio de vistas in loco e realização de auditorias 

ambientais. Desenvolveram-se sete indicadores no contexto 

individual das empresas (foram estruturados em categorias 

adicionais para que fosse abordado outros dados em relação ao 

indicador principal), denominados como: empresas que possuem 

ISO 14001; empresas que reutilizam água; empresas que possuem 

fontes renováveis; empresas com pré-tratamento de efluentes; 

empresas com recolha seletiva de resíduos e com recuperação de 

resíduo orgânico; empresas que possuem mecanismos de 

monitoramento ambiental e empresas com medições de emissões 

atmosféricas (Todos calculados em (%). Além dos indicadores foi 

desenvolvida uma análise de benchmarking, em que, foi possível 

identificar os elementos ambientais que cada empresa cumpria ou 

não, além de indicar as interações existentes, seja ela prestações de 

serviços, compra, venda, projetos e infraestruturas partilhadas ou 

qualquer tipo de colaboração. No que se diz respeito aos indicadores, 

a maioria das empresas possuíram baixas percentagens em relação a 

fatores ambientais. As organizações exibiram interações entre elas, 

indicando avanços no contexto de cooperação industrial, 

ocasionando melhorias no desenvolvimento do PI. 

Palavras Chave — Indicadores ambientais; Parque Industrial 
Ecológico; Benchmarking; Gestão Ambiental  

o.INTRODUÇÃO 

Os PIs que podem ser definidos como sistemas de 

ativos industriais dentro de um único local [1]. Segundo 

o relatório elaborado pela UNEP (United Nations 

Environment Programme), por Francis & Erkman [2], 

estimativas indicam que pode haver mais de 20.000 PIs 

em todo o mundo. Através de PIs, as empresas 

favorecem economias de escala em termos de 

desenvolvimento do uso do solo, construção e 

instalações comuns [3]. Devido a essas vantagens, os PIs 

têm desempenhado um papel importante nas estratégias 

nacionais de desenvolvimento de muitos países e têm 

sido insubstituíveis no que diz respeito ao 

desenvolvimento econômico regional [4].  

De acordo com Liu, et al. [5], os PIs foram 

promovidos por muitos países como uma forma de 

favorecer o desenvolvimento industrial. Contudo, o pilar 

ambiental do desenvolvimento sustentável foi omitido 

durante o rápido progresso desses PIs, ocasionando 

problemas, como o consumo excessivo de recursos e o 

aumento da poluição ambiental causada por atividades 

industriais nesses parques. A fim de solucionar tais 

problemas e estimular o desenvolvimento sustentável 

nos PIs, os países aplicaram estratégias e políticas 

distintas para facilitar seu avanço rumo a um Parque 
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Industrial Ecológico (PIE), contribuindo com o 

desenvolvimento sustentável [6]. 

Parques industriais ecológicos fornecem meios 

sustentáveis para apoiar o gerenciamento de um PI a fim 

de mitigar os impactes ambientais e reduzir custos [7]. 

Os PIEs facilitam a utilização eficiente de resíduos, a 

partilha de recursos e o crescimento econômico [8]. As 

funções das indústrias num PIE complementam-se, 

melhorando os produtos, economizando recursos e 

energia, e diminuindo os impactes ambientais [9]. O 

desenvolvimento de PIEs surgiu como uma aplicação 

em nível inter-empresarial de ecologia industrial, que 

também foi chamada de simbiose industrial (SI) [10]. A 

filosofia inicial por detrás da simbiose industrial era a 

interação mutualística de diferentes indústrias num 

sistema de troca de materiais como água, energia, 

subprodutos, infraestrutura e habitat natural, resultando 

em benefícios econômicos, sociais e ambientais [11]. 

Tal reflexão indica que o desenvolvimento de 

indicadores práticos para a avaliação quantitativa e 

ambiental tem sido um fator crucial para o sucesso 

contínuo de PIEs [12]. A avaliação ambiental é uma 

ferramenta indispensável para os PIEs, tendo como 

referencial a análise do desempenho pela emissão de 

poluentes ambientais e pela intensidade do consumo de 

materiais e energia, mais além do que é habitualmente 

praticado em parques industriais comuns [13]. 

Dessa forma, o presente estudo propôs-se 

desenvolver um trabalho de análise de um PI do ponto 

de vista da gestão ambiental. Esta pesquisa teve como 

objeto analisar variáveis de gestão ambiental do PI da 

cidade de Mirandela em Portugal, por meio da aplicação 

de indicadores ambientais e uma análise de 

benchmarking. 

p.METODOLOGIA 

A análise das variáveis de gestão ambiental do PI da 

cidade de Mirandela foi realizada por meio da aplicação 

de indicadores, obtidas no âmbito auditorias ambientais 

e um estudo de Benchmarking. Estas ferramentas foram 

utilizadas para avaliar a adequação de práticas de 

sustentabilidade no PI de Mirandela.  

A Tabela I apresenta os indicadores selecionados, no 

qual, os mesmos foram classificados em empresarias e 

subdivididos em categorias que englobam parâmetros 

adicionais.  

TABELA I. Indicadores selecionados e categorias abordadas. 

Indicadores (%) Categorias 

Empresas que possuem 
ISO 14001 

- Gestor Ambiental 

- Manual de Boas Práticas Ambientais 

- Plano de Emergência Ambiental 

- Auditorial Ambiental 

Empresas que possuem 
aproveitamento de água 

- Reutilização da água 

- Medidas para minimizar o consumo 

de água 

Empresas que possuem 
fontes de energia 
renováveis 

- Medidas para minimizar o consumo 

de energia 

Empresas com pré-
tratamento de efluentes - Análise da água 

Empresas com medições 
de emissões atmosféricas 

- Sistema de tratamento 

- Medidas para minimizar a quantidade 

de emissões de GEE 

Empresas com recolha 
seletiva e recuperação de 
resíduo orgânico 

- Não possuiu categoria 

Empresas com existência 
de mecanismos de 
monitorização 

- Não possuiu categoria 

 

a. Realização de auditorias ambientais 

nas empresas do PI de Mirandela 

 Foram realizadas auditorias ambientais em 21 

empresas do Parque Industrial de Mirandela, no âmbito 

do projeto Rehabind (ref.ª 0399_REHAB_IND_2_E), 

juntamente com a empresa parceira INCOSA - 

Investigación y Control de Calidad S.A. As auditorias 

tiveram como objetivo apoiar as empresas do PI e a 

obtenção de dados para os indicadores no contexto 

empresarial (individual) e para o estudo de 

Benchmarking. Para este estudo os resultados obtidos 

apresentaram caráter anónimo, razão pela qual não se 

fará referência a nenhuma organização em particular, 

devido a confidencialidade dos dados. 

b. Análise de Benchmarking 

 Para realizar uma análise de benchmarking entre as 

empresas, contou-se com o auxílio de uma matriz, em 

que se relacionavam critérios ambientais (estabelecidos 

a partir das áreas do questionário aplicado nas auditorias 

ambientais) e as empresas participantes da pesquisa. O 

estudo baseou-se no pressuposto de que, quanto mais as 

empresas obedecessem requisitos avaliados, mais 

pontos lhes seriam atribuídos, para que, no final fosse 

possível realizar uma comparação entre as organizações. 

A que obtivesse maior pontuação, possuiria mais aspetos 

positivos no contexto ambiental do PI.  

 Afim de analisar estatisticamente a relação dos 

critérios com cada empresa, foi utilizado o software 

SPSS, que através do teste de hipótese não paramétrico 

Kendall's tau_b, buscou-se encontrar correlação nas 

respostas dos empresários. 

 Num segundo momento a análise de benchmarking 

também contou com um gráfico para vetorizar as 

interações entre as empresas, em que, foi gerado a partir 

o software Gephi, visando representar a interação 

industrial entre empresas, incluindo genericamente 

qualquer prestação de serviço ou colaboração entre elas. 

Para este propósito foi construída uma matriz que 

O Projeto REHABIND é apoiado pelo Programa de Cooperação 

Transfronteiriça Espanha - Portugal (POCTEP) que se desenvolve com o 

apoio da UE e com o financiamento comunitário pelo programa FEDER. 
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representava quais eram os fluxos de interação, no qual, 

foi possível verificar a existência e o número de 

interações entre as empresas dentro do PI.  

c. Aplicação dos indicadores no contexto 

empresarial 

 A aplicação dos indicadores citados na Tabela I no 

contexto empresarial, teve por base os dados obtidos 

através da aplicação das auditorias ambientais realizadas 

nas empresas do PI de Mirandela.  

 Foi utilizado o software Excel para tratamento e 

organização das informações. Todos os dados, foram 

transformados em dados binários para que 

posteriormente pudessem ser gerados gráficos para 

desenvolvimento, interpretação e aplicação dos 

indicadores. 

q.RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 O Parque Industrial analisado (Figura 1) situa-se na 

cidade de Mirandela pertencente ao concelho com o 

mesmo nome, onde predominam, entre outras, empresas 

de enchidos, de granitos, de materiais de construção 

civil, de móveis e sofás, de fermentos, leveduras e 

adjuvantes, de cogumelos, galvanizadoras de alumínio 

para a construção civil, lagares de azeite, carpintarias, 

serralharias e oficinas de reparação de automóveis.  

 

Figura 2. Localização do parque industrial da cidade de Mirandela, 

Portugal. 

A partir dos resultados obtidos, a aplicação dos 

indicadores no contexto individual das empresas do PI 

de Mirandela será descrita abaixo especificadamente 

para cada indicador. 

a. Percentagem de empresas que 

possuem ISO 14001 

A certificação ISO 14001 (ISO, 2015) estabelece 

requisitos para a gestão mais eficaz dos aspetos 

ambientais das atividades das organizações. De acordo 

com a Figura 15, apenas 9,5% das empresas do PI 

possuem ISO 14001, demostrando o baixo interesse dos 

empresários pela normativa que trás diversos benefícios 

e contribui para que a organização tenha um uso racional 

da energia e dos recursos, além de promover a redução 

dos custos ao longo do tempo.  

Também foram analisados parâmetros como a 

existência de um gestor ambiental (profissional 

dedicado apenas para as questões ambientais) na 

empresa, porém, em concordância, em 90,5% dos casos, 

as empresas não possuíam um responsável pela gestão 

ambiental. Neste contexto, é recomendado que as 

organizações possuam um gestor dedicado a esta 

componente, pois além das atividades que decorrem da 

implementação e manutenção da ISO 14001, este 

profissional pode desempenhar muitas outras atividades 

no controlo dos aspetos ambientais da organização (ex. 

matérias primas, resíduos, efluentes, etc.), garantindo 

que a técnica utilizada seja a mais adequada e gerando 

menores impactes no ambiente. 

Adicionalmente, foi avaliado se as empresas 

dispunham de um manual de boas praticas ambientais 

(MBA) - (documento escrito) e um plano de emergência 

ambiental (PEM), sendo constatado que apenas 19% 

possuíam manual de BPA e 28,6 possuíam o PEA, que 

são consideradas percentagens baixas, já que segundo 

Serpa [14], nas últimas décadas, aconteceram muitos 

episódios que sensibilizaram as comunidades quanto à 

necessidade de serem adotadas ações específicas para o 

controle ambiental e na gestão de riscos associados às 

atividades industriais, principalmente as com elevado 

risco (Figura 2). 

 

Figura 3. Percentagem de empresas que possuem ISO 14001 e outros 

parâmetros avaliados. 

 No que respeita ao desenvolvimento de auditorias 

ambientais, verificou-se que 38,1% das empresas já 

realizaram algum tipo de auditoria ambiental e 57,1% 

nunca passaram por esse processo, na maioria dos casos, 

pelos empresários não demonstrarem interesse no 

serviço. 

 Para Camila & Pinheiro [15], embora seja uma 

sugestão explícita da ISO 14001, vale destacar, que a 
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demonstração do comprometimento da alta direção por 

meio da sua participação ativa nas decisões e eventos 

relacionados ao SGA facilita a integração das áreas da 

empresa e permite a disseminação da responsabilidade 

ambiental entre fornecedores, prestadores de serviços e 

clientes. É necessário ressaltar que a realização de 

auditorias ambientais conjuntas para as empresas do PI 

é uma alternativa inteligente para reduzir custos e 

beneficiar um todo. 

b. Percentagem de empresas que 

reutilizam água 

 Ainda que o reuso vem se tornando uma das 

principais fontes de água, na avaliação deste indicador 

foi verificado que somente 9,5% das empresas tinham 

mecanismos de reutilização de água (Figura 3).  

 Geralmente, tem-se observado menor quantidade de 

produtos químicos para o tratamento da água reutilizada, 

refletindo em menos tóxicos liberados para o 

ecossistema aquático [16]. 

 Em contrapartida de acordo com a Figura 3, um 

maior percentual dessas empresas possuía medidas para 

minimizar o consumo da água, indicando que mesmo 

que não existissem métodos para o reuso, os empresários 

se mostraram conscientes no contexto consumo de água. 

Na maioria dos casos, foi verificado que as empresas 

dispuseram de mecanismos como: torneiras e descargas 

inteligentes, substituição da mangueira pela vassoura no 

momento de limpeza, máquinas para lavar económicas, 

ponteiras que controlam a pressão da água fixadas nas 

mangueiras e algumas empresas que usufruíam da água 

para seu processo industrial ocasionalmente 

reutilizavam essa água para outras funções. 

 

Figura 4. Percentagem de empresas que reutilizam água e possuem medidas 

para minimizar seu consumo. 

c. Percentagem de empresas que 

possuem fontes de energia renováveis 

De acordo com a Figura 4, os resultados demostram 

que 28,6% das empresas do PI utilizam algum tipo de 

fonte renovável para seu consumo e que 71,4% não 

dispõem de nenhuma fonte renovável, utilizando 

energia diretamente da rede elétrica.  

O desenvolvimento de fontes de energia renováveis 

é importante para a economia, porque além de serem 

responsáveis pela segurança energética, permitem uma 

diminuição na demanda por combustíveis fósseis. 

Constata-se que emissões de GEE serão reduzidas em 

cerca de um décimo em comparação com 2005 [17]. 

Na análise in loco verificou-se que a maioria das 

fontes renováveis adotadas pelas empresas foram as 

oriundas de energia solar, contendo painéis 

fotovoltaicos implantados. Fontes renováveis 

provenientes de biomassa, como lenha e outros tipos de 

biomassa (confidencialidade a empresa), foram 

igualmente mencionadas.  

 

 

Figura 5 Percentagem de empresas que possuem fontes renováveis e contem 

medidas para minimizar o consumo de energia. 

 

Num segundo parâmetro analisado, “Medidas para 

minimizar o consumo de energia”, verificou-se que 

61,9% das empresas dispunham dessas medidas e 38,1% 

não dispunham das mesmas (Figura 4).  

Das empresas que possuíam de algum mecanismo 

para minimizar o consumo de energia, no momento da 

auditoria, identificaram-se ações como: substituição de 

lâmpadas incandescentes por lâmpadas fluorescentes 

compactas; substituição de lâmpadas fluorescentes 

tubulares T8 por T5; utilização de iluminação LED e 

utilização de balastros eletrónicos. Medidas de 

consciência ambiental também foram citadas, como o 

simples ato de desligar a luz quando não necessário e dar 

prioridade à iluminação natural. 

Num estudo de benchmarking para um diagnóstico 

energético, de sectores distintos, realizado por Ferreira 

et al. [18], sugere propostas de intervenção e melhorias 

para as empresas, como a substituição de fontes 

energéticas e dos sistemas de iluminação; 

implementação de um Sistema de Gestão de Energia e 

instalação de um Sistema Solar Fotovoltaico. 
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d. Percentagem de empresas com pré-

tratamento de efluentes 

Na abordagem deste indicador, foram examinados 

empreendimentos considerados potencialmente 

poluidores, ou seja, apenas foram considerados os que 

continham descargas provenientes do processo 

industrial. Dado o exposto, a Figura 5 exibe que 42,9% 

do total das empresas participantes possuíam algum tipo 

de pré-tratamento para as descargas das águas do seu 

processo industrial, 14,3% não continham nenhum tipo 

de pré-tratamento para as descargas e 42,9% não 

geravam nenhum tipo de efluentes a não ser o sanitário. 

Das empresas que realizavam o pré-tratamento, o 

método mais comum era o de tanques de decantação, 

cuja funcionalidade era separar, por meio da gravidade, 

os sólidos sedimentáveis que estavam contidos na água 

do processo, sendo estes sedimentados no fundo do 

tanque de decantação, onde acabam sendo removidos 

como lodo, enquanto o efluente, livre dos sólidos, 

decanta pelo vertedouro. 

Neste indicador, também foi analisada a percentagem 

de empresas que realizavam analise da água, sendo por 

processo interno ou por laboratório externo. A Figura 5 

indica que 52,4% das empresas realizam análise da água 

e 47,6% não executam nenhum tipo de análise. É 

previsto que todas as indústrias realizem análise de 

potabilidade água de consumo humano, para verificar se 

o método de abastecimento ou a água fornecida pela 

companhia de abastecimento está dentro dos padrões 

estipulados pelo Decreto-Lei nº 306/2007, de 27 de 

Agosto, para o consumo humano. Assim como análise 

para águas residuais, afim de averiguar se as mesmas 

serão retornadas para os corpos hídricos após o devido 

tratamento de acordo com o Decreto-Lei nº 236/1998, de 

01 de Agosto. 

 

Figura 6. Percentagem de empresas que possuem pré-tratamento de efluentes 

e análise da água. 

e. Percentagem de empresas com 
recolha seletiva de resíduos e com 

recuperação de resíduo orgânico 

Dentre as empresas do PI de Mirandela, foi 

quantificado que 90,5% contem recolha seletiva de 

resíduos e somente 9,5% não a possuem (Figura 6). O 

fato exposto, indica a boa consciência dos empresários, 

visto que, quase todas as empresas possuem sistema de 

recolha, contribuindo para que os resíduos retornem para 

o ciclo que pertence, aumentando potencialmente seu 

tempo de vida útil. A recolha seletiva é essencial, pois 

sem ela, o valor económico do resíduo sólido não pode 

ser recuperado. Segundo Islam & Jashimuddin [19], os 

países desenvolvidos estão caminhando para uma 

sociedade sustentável, com estratégia de desperdício 

zero, economia circular e uso de resíduos para geração 

de energia.  

Foi verificado que as empresas que não possuíam 

sistema de recolha, dispunham os resíduos gerados em 

contentores comuns que eram dispersos pelo PI, 

provocando desperdício, pois dessa forma deixa-se de 

reutilizar ou reciclar materiais como vidro, papel, 

papelão, metais e plásticos que podem dinamizar um 

mercado gerador de trabalho e por outro lado, com um 

significativo gasto para enterrar esses resíduos.  

Algumas empresas foram definidas como “não 

aplicável”, para o parâmetro de recuperação de resíduos 

orgânicos, devido principalmente ao seu ramo e por não 

possuírem refeitório. Dentre as empresas geradoras de 

resíduos orgânicos, foi constatado que 28% realizavam 

a recuperação, indicando que todas recuperavam, já que 

um total de 71,4% não eram aplicável (Figura 6). Os 

resíduos orgânicos e subprodutos gerados pelas 

empresas são tratados e transportados por operadores 

licenciados e capacitados. 

 

Figura 7 Percentagem de empresas com recolha seletiva e recuperação de 

resíduos orgânicos. 

f. Percentagem de empresas que 

possuem mecanismos de monitoração 

ambiental 

A monitorização ambiental é um fator crucial para 

sucesso dos PIs no contexto de um parque industrial 

ecológico. 57% das empresas possuem algum 

mecanismo para monitorização ambiental e 43% 

demonstraram o inverso. Das empresas que continham 

monitorização, foi verificado que as mesmas possuíam 
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sistemas como medições de ruído, medições de emissões 

gasosas, realização de analises de água, 

acompanhamento da condição do solo e até mesmo a 

realização de auditorias ambientais. 

g. Percentagem de empresas com 

medições de emissões atmosféricas  

Na aplicação deste indicador, foram analisadas 

apenas empresas que são consideradas potencialmente 

poluidoras, ou seja, as empresas que continham algum 

foco de poluição direta à atmosfera, como empresas com 

chaminés, ou outras fontes de emissão que não fossem 

difusas. Destas constatou-se que apenas 23% realizavam 

medições para verificar se as concentrações dos 

poluentes emitidos estavam de acordo com o máximo 

estabelecido pela legislação pertinente. Já 14,3% dessas 

empresas não realizavam nenhum tipo de medição 

(Figura 8). 

Os resultados da Figura 7 demonstram que 50% das 

empresas que contem algum foco de emissão 

atmosférica possuem medidas para minimizar os GEE. 

Em contrapartida, os outros 50% das empresas não 

dispunham de nenhum mecanismo para minimizar essas 

emissões. Foi constatado ainda, que 75% das 

empresas que emitiam gases dispunham de algum 

sistema de tratamento, que na maioria dos casos eram 

filtros de manga ou filtros de carvão ativado contra a 

poluição do ar. 

 

Figura 7 Percentagem de empresas que possuem algum tratamento gasoso e 

medidas para minimizar a quantidade de emissões de GEE. 

h. Análise de Benchmarking 

A Figura 9 demostra a relação entre o cumprimento 

dos critérios estabelecidos e as empresas. Dessa forma, 

foi possível verificar que o critério mais cumprido nas 

empresas, foi da esfera de resíduos, com grande parte 

das empresas a realizarem a recolha, segregação e 

armazenamento dos resíduos. Já critérios como posse de 

Registo EMAS (Eco-Management and Audit Scheme), 

cogeração de energia, medidas para minimizar a 

poluição sonora e infraestrutura(s) em comum, não são 

cumpridos por nenhuma organização. 

A empresa que mais obedeceu os critérios contou 

com uma pontuação de 13 pontos de um total de 21 

critérios. No outro extremo, diversas empresas 

cumpriam um escasso número de critérios, pontuando 

quatro, três e até apenas um critério. 

Para a análise estatística do coeficiente de Kendall's 

tau_b realizada, verificou-se que muitas relações 

critério-empresa não foram correlacionáveis 

estatisticamente. Em contrapartida, outros critérios 

possuíram forte correlação entre si a nível de 

significância 0,01 e 0,05. Como por exemplo a nível de 

0,01 de significância verificou-se que todas as empresas 

que possuem mecanismos de monitoramento ambiental, 

possuem medições de ruído; todas que possuem fontes 

de energia renovável possuem pré-tratamento de 

efluentes; todas que possuem um PEA possuem 

mecanismos para minimizar o consumo de água. Já para 

nível de significância 0,05, todas as empresas que 

possuem um PEA, também possuem espaço verde; 

todas que reutilizam água possuem interações com 

outras empresas; todas que realizam pré-tratamento de 

efluentes também realizam análise da água; todas que 

segregam resíduo sólido possuem armazenamento 

adequado dos mesmos; entre outros. 

 

 

Figura 8 Estudo de Benchmarking realizado utilizando critérios ambientais 
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i. Interação entre as empresas dentro do 

PI  

A Figura 10 apresenta a interação entre as empresas 

dentro do PI. As interações indicam uma forma de 

relação, seja ela a prestações de serviços, compra, 

venda, projetos em comum, infraestruturas partilhadas 

ou qualquer tipo de colaboração. Cada círculo 

preenchido representa uma empresa e cada linha entre 

os círculos significa um tipo de interação entre as 

empresas que estão associadas. O círculo pontilhado 

delimita a amostra que foi estudada, dessa forma as 

empresas que estão fora do pontilhado fazem parte do 

PI e realizam interações, porém não fizeram parte do 

presente estudo (Figura 10). Os círculos maiores 

coloridos representam as empresas que mais realizam 

interações dentro do PI, contendo até nove interações 

com empresas distintas, enquanto foi verificado que 

quatro empresas não realizam nenhum tipo de interação. 

Constatou-se ainda que a interação mais usual entre 

empresas é a prestação de serviços, em que a empresa 

contrata um serviço de outra, seja ela para reparação, 

implantação, construção ou transporte de algum 

produto.  

Para Baldassarre et al. [20], as interações 

empresariais tem como intuito promover o 

desenvolvimento sustentável, impulsionando a 

economia da região, usando resíduos como um recurso, 

reduzindo a pegada da empresa industrial no ambiente 

local, criando empregos e melhorando a qualidade de 

vida na área.  

 

Figura 8 Relação das interações entre as empresas dentro do PI de Mirandela, 

Portugal. 

r.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No tratamento dos dados dos indicadores de SGA e 

de reutilização de água, verificou-se as mais baixas 

percentagens em relação a implantação desses sistemas. 

Na análise para as empresas que possuíam fontes 

renováveis, verificou-se que poucas empresas 

continham algum tipo de produção local, incluindo 

painéis fotovoltaicos ou queima de biomassa. O 

indicador de percentagem de empresas com pré-

tratamento demostrou que o método mais usual era o 

sistema de tanques de decantação. Evidenciou-se quase 

todos empreendimentos realizavam recolha seletiva de 

resíduos sólidos em suas empresas e que todas 

recuperavam o resíduo orgânico. As empresas 

dispunham de mecanismo de monitorização ambiental, 

como medições de ruído, medições de emissões gasosas, 

realização de analises de água. Na análise do indicador 

de medições atmosféricas, foi possível apurar que nem 

todas empresas realizam medições de emissões 

atmosféricas provenientes de seu processo industrial 

Através do estudo de benchmarking, foi possível 

concluir que as empresas que mais obedeciam os 

critérios ambientais eram justamente as que estavam 

mais envolvidas no processo de gestão ambiental, 

corroborando o que foi visto no processo de auditorias 

ambientais. Os critérios mais seguidos foram os 

associados com resíduos sólidos e os menos seguidos 

pelas empresas foram os relacionados com o uso de 

infraestruturas comuns e a posse do registo EMAS. As 

empresas, em geral, demonstraram interação com as 

outras organizações dentro do PI, indicando que o PI 

está indo rumo a estratégias de simbiose industrial, no 

qual há benéficos tanto ambientalmente como 

economicamente.  
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